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	PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 026, de 10 de julho de 2023.



AUTORIA: VER. MARCIO NASCIMENTO, BEITO MACHADINHO, FABIO AGUIAR, JOSÉ MARCIANO E VANDERLEI BAIOTO.
Concede o Título de Cidadão Honorário Camponovense ao Senhor Junior Masanobu Utida, e dá outras providências. 
O Vereador Marcio Nascimento e demais Vereadores subscritores, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo art. 23, XIV, da Lei Orgânica Municipal e art. 89, II, do Regimento Interno, apresenta para apreciação e deliberação do soberano Plenário o seguinte Projeto de Decreto Legislativo:

Art. 1º Fica concedido o Título de Cidadão Honorário Camponovense ao Senhor JUNIOR MASANOBU UTIDA.
Art. 2º A outorga da honraria dar-se-á em data e horário a ser posteriormente marcados. 

Art. 3º A Mesa da Câmara Municipal providenciará a confecção da honraria de que trata o presente Decreto Legislativo, correndo as despesas por conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. 

Art. 4º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação

                   Sala de Sessões da Câmara Municipal, em 10 de julho de 2023.
VEREADOR MARCIO NASCIMENTO
VEREADOR BEITO MACHADINHO                             VEREADOR FABIO AGUIAR
VEREADOR JOSÉ MARCIANO                          VEREADOR VANDERLEI BAIOTO
JUSTIFICATIVA

Biografia do homenageado
JUNIOR MASANOBU UTIDA, nascido em Londrina, PR, filhos de brasileiros, Masaci Utida e Tiyoko Utida, e neto de japoneses que vieram ao Brasil entre 1929 e 1931, a procura de riqueza que “brotava na terra”, portando da terceira geração de japoneses (sansei).

Formação em Direito, advogado, a carreira jurídica estava em segundo plano. Herdou da família o dom de laborar a terra e este estava em primeiro lugar, tanto para mim como para meus irmãos, Ney e Antenor, agrônomo e veterinário, estes também com o mesmo propósito de laborar as terras de Mato Grosso. 

Chegou a primeira vez em Mato Grosso em 1979 e, após casar se com Ivone Utida, mudou para Campo Novo do Parecis em 1983, Diamantino como município ainda. 

Desbravar as terras para plantio de arroz era o objetivo, agora do grupo familiar. Mas num raio de 40 km não havia nenhuma estrutura para se viver. Isolados pelas distancias, vivíamos num local rarefeito de pessoas, mas que, com o crescimento da agricultura local, vinham novas pessoas a cada ano. Vizinhos contemporâneos estavam na mesma luta.

Uma sala de aula foi improvisada dentro da fazenda do grupo acendia a chama do conhecimento para todos os filhos dos colaboradores das fazendas em formação. Crianças, filhos de moradores da região, tinham oportunidade de terem aulas e alfabetização mesmo sem uma escola oficial, aulas ministradas pela professora Edilce. 

E, com a criação do município de Campo Novo do Parecis, em 1988, foi contratada a primeira professora, professora Dolores, e logo depois, em mutirão com os vizinhos, a rustica construção da primeira sala de aula, terreno cedido pelo vizinho Saul Francisco de Souza e Silva ao lado do Posto Norte.

Em 1990 vinha a criação da Comunidade Marechal Rondon, nome este pelo fato da mesma ser levantado ao lado da linha do telégrafo. Dividia as tarefas de implantar junto com o vizinho Luiz Verner Klein, hoje Distrito de Marechal Rondon. 

Carente de estruturas na região éramos vários grupos econômicos em formação, basicamente fazendas, que iniciamos um condomínio de armazém. Se poderíamos construir prédio em condomínio, por que não armazém?  E formou se o Condomínio Marechal Rondon, 1991, inicialmente com secador para 60 ton hora e 20 mil ton de capacidade estática. 

Participação em pesquisas, tais como Fundação MT, principalmente no algodão, mostraram grande viabilidade desta cultura na região, trazendo a necessidade de descaroçamento de algodão em 1999.  Participação ativa na criação da unidade algodão em forma de cooperativa, a CAAP, Cooperativa Agrícola Produtores do Parecis, hoje com capacidade operacional para 15 mil ha de algodão, instalada no Distrito Marechal Rondon. 

Dedico hoje investimento em sustentabilidade do negócio agrícola e tenho empenhado em pesquisar a pecuária como forma de aumentar a matéria orgânica no solo cerrado, garantia de altas produtividades ao longo dos anos, mesmo em solos arenosos, dando sustentabilidade econômica junto ao social e ambiental.   

Hoje dedico a governança e gestão para continuar o crescimento sustentável da empresa do Grupo Utida, inclusive a questão de sucessão familiar. 

Protocolado em __/___/2023 ___________________ Ao Expediente da sessão ___/___/2023

Encaminhado à CLJRF em ___/___/2023
Apreciado na sessão do dia ___/___/2023    Resultado: _______________________________

Presidente __________________________________

                          Ver. Joaquim Pereira dos Santos
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